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A criação das E`scóic,is Prir,arias Superiorés obe-
deceu .i este nobre intuito: promover a democratisa-
ção IIo ensino. E' prenso dizer t9 repetir que urna de-
3ziócr•rt,ia será tanta [dais perfeit,.l quanto mais alto fur 
t) nível de cuittira dos cidadãos, porquQ não ha verda-
ileiros regirrie5 de: òlrirüão nos povos ande a ignorancia 
,ilas .massas possil)ïlita as investidas tios audaciosos. 
sem escrupulos, o serra princil_iios ou a supremacia iriso,, 
dente d'uiwa minoria que alão corresponda a selecção 
cuidadosa dos valos es sociaes. 0 povo portuguez terra 
:sabido atr•avez da historia rasgar cora a agudeza do 
•sett itisLiacto as 1,á'evas do oliscuranlismo em que os 
seus dirigentes o deixam mergulhado, sentindio anais 
chie coi)Iprchpnrler.ado o rumo que o interesse nacional 
laaand,l seguir'.M• 1s, se esse instiricto admiravel fosse 
vencido por urda cultura perfeita do espirito, pela pos-
,sé alo grau minimo de ilustração que as civilisações 
itloticrt);1s f•xl•t?Irl, mais raprda e,, mais segura seria a 

1)io:•l)(,i°.dade ( Á';a nação, mais salut,ir se mostraria <,a iri-
filiienei,a dos fa(,ti)re• morais que 1)es;lr, na vida das 

cit;d,adeS corno ria existencla dos homens. 
Contra as Escol is Prirnari•is Superiores acumu-

iaram-se despeitos, odios, más vontades. Il;nora-se, ou 
filio-o ignora'-se, o alto objectivo demoUratico que ins-
pi.rou' a sua criação. Aproveitam-se, parta uftw gttet'ra 
ale extern)inio, ,is suas delriciencirls, os erros que ainda 
rião foi póssivel corrigir—precisiirriente porque elas vi-
verrl, ,desde a pl•[rraerra llo['a, r,•;b a •arneaça peruianerlte 
xl'uina extincçao a breve praso. Ihr-se-hla que são ab-
solnt i.nentt, jwrfedos Lodos os outros ramos dc; ensino, 
que e inexcedivel a etencia dos seus proft,ssores, 
gare es seus programas são -noi1Qados rigorosawente. 
Delas indiçõt,s d'uina intalivel sciencia ped,rgOg=c`i. Só 
contra as Escolas, Prim irias Superiores se mOoV0',i 
Pu-e, desint(,ress,rdu ancia de perteição ele certos chama Lu,•ittln.ia. 

reformacioreseveros qu6 pululam no paiz. Da todas Ultiniainenie e por nlor-
as dëspezas do estado, ale quantos nlilli,ires de cora •o -s- e rlo dificuldades dc toda a 
se esgotam pelos alçapões dos vamos ministerios, Só o o""" 111 que tanto teln 

afectado a vida do regitnen, 
dinheiro rasto cor, «S Escolas Primarias imanas Superiores trsnrn)ente rl(i (que se refere 
representa, ao que parece, iim luxo con(lenavel, um à parte econoinic)a polo 
desperdicio que è urgente iffininar, uni abuso que ,.z deorescinno acentuado (ir) 
moral governativa inunda col'1'iglt', valôr do escudo, vean-se de-

Ainda ruão s,lb.,liros, e supomos chie ninguem sa-
1)e, o destino chie a essas Escolas vai ser darto. 

Mal andará o srir. iiiinistt'o da iaistrueção se não 
souber aproveita(-,as para o exercicio, fecundo da mis-
áO geie lhes emilore 9XPá'4'Qt', l•It'rrl Irar' ol•)'tl i"t31 )J 'lc ° <! aa coisas, L•i(7t•Grarltl(')•l¡lci 

cana, nem jlast.i[icarà o sete nome de honrem publico, L 
.l,a►nent„vel é que todas as terras, corro Darcèlos, pre-
judi(,adas com o decretú do ministro Antonio Sergio, se 
tenliain desinteressado completamente da existencia 
d'as Escolas, como se elas não correspondessem a uma 
Ilecessidiitle intelectual das suas populaçõé,s, como se 
elas apen,is fossem, na verdade, o sutil desperdício 
que os seus detractores°arii,aiám. 

X. 

DESOLADÓR l... 

l'.St•lI2()i7 td doi ,4 o1i'1t• do 

anivHrsnriu glorioso d(., 5 
do Outubro, datai que tuar-
c•lutn:x.couquista historica' 
das ul;(ir3 on)lnentes para 
Pertti al, o nesta localidil-
de ❑tio so vorifica o aliais 

lov() rutl)Ôt' (10 p[-hção 
que recorde essa flora -1ne-
wor,lvel. 
V dosolador registar os• 

so facto incont(?t2trtvel, 11)ns 
i)ã_o .6 possivei et?condel-o 
porque ó expressiva.inonte 
verd',lde1ro! 

Onstá a c) ôr quo utna vi-
Li, conto a nossa, cujos or-
ganisinos publicos se eri-
contra.nl na posso do ele; 
mentos quo se afirtniiul re-
publicalios, o cuj(t locali-
dado, tanto so tern esforça-
do por demonstrar o seu 

afecto à Repubbea dosfra-
zr•endo tlssinl a lenda de irli-
iniga do reginien, fique ,iii-
diU!ronte ante a delta. quo 
r(jl(+tnbrai uin elos nnaiores 
triilitfos do nosso povo o 
qn ,• tez, raiar o sol explen-

doroKo da lib,•rdado neste 
paiz fornicsissiino quo se 

sen volve ndo entre nós unia 
atmosfera do desoronça no 
fut uro dtIR institiaiçóes que 
© uocessario co11)bater, cha-
ulau(lo o povo á realidade 

as causas 4luo para este de-
siquilibrio tei11 concorrido, 
avivando-lho enfiiii o eel?'1= 
rito no sou anllr o na 8utt 

fó pela Republica. 
A gloríficação do 5 do 

Outubro, estabelece uni 
(tos lilolnentos anais propi- 
cios pata unia afiranaÇtão, 

deste ordein, que urna festa 
civicad e efoito nnoral e poli 
ticit7, 8011) estrondos nem 
;tilardes ` escusados, podia 
©foétivar, con) fartos triun- 
fos pata a cansa ropubli- 
cana. 
W claro que, quando os 

dirigentes e os (lotehtores 
da' Ige -e-nc)t1 dos' organit3 
Inos Publicos locaes, dizeu , 
dó-6o .republicanos, são os 
prialeiros a esquecer os 
seus devores, 1)áº ó extra-
nli avel que, o povo os olvide 
ta albean. 

Porbnl 8eineffianLe atitu-

do, alei de vergonhosa e de-
pritnonto para. Barcelos, ó 
ctíininosa o ofensiva para 
a Republica porquo, maio)' 
indeferentistno acarreta e 
nitiloiles dosconfianças Sus-
e, i ta tio espirito popular 
gr+tlnto ao futuro das insti= 
tuiyões o à suar estabilida-
de. 
De retsto ora faeil ter-se 

orf;anisado unn progrania 
civico que niarcaese, pelo 
u)enos, dupla -inaneira evi-
dente, o desejo, clurainente 
significativo,do deixar berre 
recordado o aniversario da 
Republroa. 1 41 
Ha wuito que aqui vi- 

ratos f)ugu:~indo por (3ht(tideia, 
o berne n_ts tetnos esfi)rçado 
cari) chtlt)) t) p -ira ehi a aten--
ç,,1() (, c(J1,b,)r'aç•10 de todo-e 
os repLibllcLinas e eIu'espe_ 
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<cial os dirigentes cios orga-
nismos Iocaes. 

Fique, por' isso, a respeli-
sabilidade desta vergonha 
e desta desoladora ,itizen-
-cia de atnór pelos p►'ia,ei-
•cios republicanos, quo tão 
neeessario era, difundir o 
-espalhar, àqueles tiquetn, 
:pelo dever dos cargos que 
ocupam o pelas doutrinas 
,que seguem, eo:"npetla, vo-

luntariatnente, trabafilar o 
t covcot•a•er para que esta 
•coniouloraç-,o fosse assina-
lada cone uma festa cívica 
digna de inenç- ao e com 
efeitos rnoraes de largo al-
,eancd politico, 

. A 1 -4;x - 

fios nossos assignain-
fes do concelho ode 
Barcelos 
Está em cobrança a 

,assignatura do semes-
4f e ( n.oa 106 a 131) des-
,te jornal, encontrando. 
se os recibos dos nos. 
•sos estimados assignan. 
tes das freguezias do 
concelho de Barcelos, 
no estabelecntento do 
sr. Mateus L. cios San 
tos, L. do Bom Jesus da' 
Crua, onde podem ser 
procurados e liquida-
dos, cuja fineza muito 
,agradecemos. 

Qualquer assignante 
que não receba com re-
gularidade este jornal, 
muito nos obsequeia a-
visando-nos, afim de so-
licitarmos providencias 
a quem de direito sons, 
petlr, 

A nossa carteira  

Sport Club de Barcelos 

A corrida de natação 
promovida por ..esta nova 
agremi;4Ção sportiva, e que 
te;vo ingar no nosso lindis-
siuio rio, paesou,enl exito e 
entusiaytn(), muito alem de 
tudo quanto se podia ima-
g.i11a.r•. 

Se beta que não obl,ives-
se urna concorrencia onor. 
t)1e, foi, sei-Li duvida uni dos 
Mai 8 lntei'e83tiUte9 e sim-

patieos divertimentos a chie 
os barcelenses assistiram. 

Merece, por isso o $. C. 
B. os mais francos pai- a-
bens, porque de facto, a 
sua ideia foi coroada •d'urn 
triunfo completo, tendo 

prendido a atenção da pc-
pulaç,ão desta vila duran-
te algumas lacras. 

Estancos convencidos que 
o início deáte gone o de 
sport marcou o ponto de 
partida para o a proveita-
inento do nosso Cavado, 
fazendo ali convergir, na 
quadra do proxiino uno, a 
nossa, população, procuran-
do divertir .,yf, cor) estes e 
outros exercicios desporti-
vos, 
0 S. C. B., deve sentir-

lhe orgulhoso do seu triun-
fo o bem m(•recedor é, pelo 
seu dedicado esforço, aos 
nossos reais sinceros aplau-
sos. 

Publicamos era seguida 
o nome dos colicorrentes ao 
concurso de natação,aquem 
apresentamos par•abens pe-
lo sucesso tlue obtiveram: 

-3000 metros 

1.° Delfim Bano, 5,39 112 ( U. F. B,) 
2.° Alfredo P. Rodrigues (U. F. B.) 
3.° Arnaldo Duarte (S. C. B) 
4. ° jào- B. Valverde ( S. e. B.) 
5.° Jovialino Miranda (S. C. ll.) 
G:° Joaquim Sourasaux ( S. C. B.) 
7.° Agostinho Carvalho (U. F. B.) 

1.000 metros 

1.9 Frane.° Mano, 25,5G 415(U. F. B.) 

2.° Afonso Silva (S. C.8') 
3.0 Maria Soucasaux (S. C. B.) 
4.° Flavio Neivá (T. S. C.) 

100 metros 

1.0 Mario Silva 1,44 (A. F. C.) 
2.° Domingos Vilas (A. F. C.) 

Melhorias ao funcionalismo 

0 " Dia►'io do Gov(,rno„ 
publicou 1)a dias a seguia 
te resolução do conselho do 
I►►inistros, r(40tiva ,to pa-
gari)onto dos vonciinontos 
ielhorados tio func'ion;+lis-
rno civil e militar: 

,, TendG sido vencido pelo 
Conhresso da Republica, 
no final da ultiaaa sassão 
logislativa, novas melho-
rias de veticinlentos aos 
funcionarios civis o tnilitR-
rus, a partir de 1 de julho 
do corrente nno, o atenden-
do ã situação do Tesouro, o 
conselho de ministros doli-
borou que o pagatnentodas 
dif-,renç•lw de, u,(-1liloria re-
lativns aos meses do julho 
ultimo, e agosto corrente, 
seja feito da seguinte ma-
noira: 

a) Para os funci(,)n:trios o 
empregados cieis com-
preendidos nas(divorsas elfaH-
sos do til neion 111.amo até a 
de Lerco,iros oficiais (l ► s se-
cretarias do Estado e seus 

equipflrados em veiicitwF n-
tos melhorados, inclusivé, 
será feito o pagamento da 
diferença de melhoria ro-
lativa tio naêi de Julho, 
junLamprite com o venoi-

mento de Setembro,,melho-
rado nos terinos da respo-
ctiva lei a publicar; e a do 
Agosto, com o verieime►atc• 
melhorado do til©s de Ou-
1lib►'o, para os restantes 

funciouarios o ernpr•egados 
civis o dito pagamento far•-
se-ha com vencimento nle-
lhoiradn de Outubro; as di-
ferenças de melhoria ,rela-
tivas a Julho, coro v(,nci-
m«,nto inelhorado do No-
vembro as diferenças do 
melt)st•ias relativas a Agos-
to; 

b) Para os militares, ado -
tar-se-ha a mesn►,a provi -
doncia,íeon;•iclertlndc,-se a-
brangidos no prialNiro gru-
po da nlinea anterior as 
praças de pró, at© sargeti-
tos-ajudantes, inelusivò.» 

Selo de assistoncia 

Duma conferencia bavi,la 
ultimamente entre o sr. Mi-
t)istro do Trabalho 0 o Ad-
mìnistrador Geral dos Cor-
reios e Telegrafe„•, resultou 
ficar esta belecida que, de 
futuro, toda a cor►•esporl-
dencia não porte.+.Ida con) o 
selo de Assistencia tios dias 
a isso designad,)s, siga o 
ser] desrino, tendo, porem, 
t,quoll,s iqueap b dirijida, 
de pagar unia inulta no 
acto ela entrega. 

Promoção 

Na ultima 0. do E. vem 
publicada a promoção a te-
norite do nosso querido arni-
gq, destemido republicano 
e valoroso oficial de cava-
1,aria" 11 ,: r. João Pereira 
de Gcr-valho, quo por mais 
de urna vt 7Z 'o tão ) tltellger"i-

Lernente, desen;penhi ,u o 
cargo do Conciyyttr•io t1(, 
licia de .Braga. 

Este nosso ai ligo- que 
sempre tear prestado os 
maiores 4acrificios r)Iílcs 11. ,. 
Publica Il a muito qn , vi-
nha sendo injasGmwn teto 
perseguido pelos tdveni,.i-
cios o p(i`1si1lio8 republica-
nos, sota (que justiça lhe 
fosse foiLa. 
Aiuda beta que agora---

r, cum ttlegri:a o regista-
Yiio:f-for'tiru recoi)h•ci•l>: 
tis seus direitos o lhe foi 
dada urna reparação con-
digna. 

Cote os afectoº da maior 
o mais dedicada simpatia 
daqui o feli•itai)os n'utn 
abraço muito amigo. 

União Foot-ball Barcelense 

E,-da sociedade sportiva, 
uiva dtl8 mais antigas no 

genero e das miais prospe-
ras desta localidade, reu-
niu, (1111 G do afez passado 
enl Asseinblúia elo-
g(•udo, para o exercicio de 
1924 1925, os corpos'0ge-
rentea seguninL-:s: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Dr. Gonçalo Aranjo; 
Vice-presidente, Dr. Manoel luacio 
Leite d'Abrtu Novaes; 1.- Secreta-
- rio , :Manoel Paula; 2. Secretario, 
João Maciel. 

DIRECçAO 

Presidente, O.ica►• Duarte Alçada; 
Vice-presidente, Antonio Verso 
Arauj!,; 1.- Secretario, Joaquim 
Oliveira; 2.- Secretario, Almbr San-
tana Vaz; Tesoureiro, Jnsé Barbosa 
Ferreira Dias Junio r; Vogais, João 

Santana Vaz e Antonio Fernandes: 

Aos novos olei tos a pt•e-
sentarnns às nc)ssos curnpri-
n)ent,es lie p,inibr ris coa) 08 

")',ais largos d(9sej;)s de quo 
obtenham o a.elhor exato 
no p • riodo da sua goroncia, 
com os sinceros agradeci-
il)entos pela oferta do cal.-
tão de identidade que ama-
velinento se dignaram ofer-
tar-nos. 

Capitão Augusto Sotto Maior 

Após um injusto afasta-
mento da erectividade do 
serviço, i•sgressou ao activo 
militar, ficar)do em exerci-
cio no k.1ratalháto aquartelado 
nesta vila, o nosso rui que-
i•ido Amigo Ct:pitão sn1-. Aul -

gusto Sotto Nl aior, caracter 
bom fnt-madl,,dedícado .,epu-
blictano e çotnpanheiro !Ba-
l;ssi ruo. 

Fata reparação flue de ha 
muito lho era devida e ern 
que ►, ó, sempre tivemos os-

Veio encher-nos de 
legitimara satisfação pelo cu-
nho de justiça que a impul-
sionou. 

13 in digno disso era e .õ 
oSS I 110."1) amigo, que reune 
qua-li,,' ad9s ramas de militar 
brio,ci, disciplinador, corre-
cto, sabedor e educadco, alia-
das á,s rrlell)oi,es condições 
de perfeita cidadão. 
Nunca esmoreoeniDs na 

ié de que justiça lhe havia 
de " i- feita, corno tar»bern 
estamos certos que outros 
seus carnaradag hão-de, na 
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precì5a oportui•iclade,t'eceliel, 
tlan)bAtri u vf-i)'iv1xçtt(1 ry oite 

Jher é devida p,, i`quc t1. i.ijtri 
gl e e rn aled;cencita terra do 
ser calctlda, pelei v(1'dado e 
pelus direitos a(lyuirid(t:l Atrl 
harluonia COM tts leis do 
pl uz. 

E.eg,()sija nos %Obrern;lnet 
i•!a u t'egt'es;s,) >:í ,.u;tiv;d•,d(• 
militui- deste antigo tlluito 
sincaro, o sobre Tudo ;1 sua 
c()loeaç•o neste batàlh,ïc, on-
de evita a unarli111e silnpa-
tiº, dos slous r=atnn11tid;ts. 

Ao) Nosso ertirn,tdo CRl)i-
tão Sotto Maiol', urtt abraço 
muito arnigrt de leaes e ,ul-
Ceramonte nfectivus Cutnpri-
nt9ntos. 

Bombeiros de garcelitlhos 
A corpol'nÇão dos volun 

t;ivio3 b,l!'C©llilelt5e , recebou 
os ; eguMtos duu,ttivOs: 
U íamo sob criçã(, aborta 

no Itio de J,luetro,1.355v00; 
do 2.° CE>u)ttt)r[;lt)to dos 13. 
de Ancot•lt, 50300; d(1s silrg. 
Albino Goines d9 Fanai e 
Atnadeu Abel Lopes, aìlzell-
tas no Bra7il, 45%00 e dei 
S1111. P.° Adelino ïV[irlanda, 
1000`00. 

Pedida ene casamento 
Pelo sor. Dv. Matos Gra-

ça foi pedida em Cas:►rnënto 
p;1rtt seu primo snr•. Manool 
Miranda Gumps Pereira, 
pzs)priatttri(, do Midõe,, a 
sr.r.K D. Pt,lmir,l Mendes 
do V,tle, filha inuitr' quel•id,a 
tio srlr. Mariod Mendo.'3' do 
Vale, do vila Cova e scbri-
uha do sor. Dr. Antonio 
MendAs do Vala, cousidei, a-
do medico na niesma fr(ague-
zin. 

Os noivos que são dotn-
dos das melhoras qualida-
cios dovem muito breverneu-
te efectu,tl' o seu elilace. 

Visita 

0 úistineto estudante de 
direito o filosofia sor. Fer-
nando Falcfto Machado, 
ilustre do , « 1tleíeG-
ro,n de Cnirnbr:i, deu -nos a 
hcurti d.'s seus eunipl iuon-
tos (Ia Vlstta (I0 Carn,lrada• 
geio o que muito agradece 
tetos: 

Falecimentos 

N,e,ta vila ftileceu, tico• 
rrietlda d'tiniu silICOpe G,U'-

dlac;a a stir. a Lutz,t Mavit1 

do cd ►'vitlhO, inste dos , no•c-
!,')s e,tirntl(fos timigos snr5. 
Joaquim (,al'v,tlho, digno 1.• 
satnento do fiosso hE'talháo 

e Frrtncisen C%t(rvalhv, M-

dil;•trital A Ctln`•idel';adc1 gra•• 
cflls;;l(,rla c.(lrpoi•(a(•;L(i cie 
beir('•. barcel►net,sa•;. 

—r11t F•Oz•na ela Vtlr•,i rn, 
fnlecRt: o p: e•ti•,io o p+)vnc)n 
se sor. Dt'. ll:avirl Alves, ei-
d,(dzr,  Pr•titn;( Elis.•lrr•.0 e (lt• 
rr:r:.t:: yii•,lldacl•-; (la t,rab,a-
lh,, '• i;:taligeilci<t, aquern a 
gnél:t vila eleve o fuelhot' (La 
s[a,l beleza e prospPr'idade. 
Pena, é que o exemplo fl li-
CtiÌluante (1,1 `; U,1 polit ic,a de 

pat.riotico b.,irr'i,sn,o aá') se• 
p seguido em toda o parte 
e p(1l' todo, ,;< dii igntes da 
politica actual. 
—Eira Li,boa, faleceu o 

srir. W. Eduardo Atigusto 
Bvagla d'Oliv•ira, Juiz cio 
Supremo 7tríbun,ll de Justi-
ça o tio do nos,) amigo 81111. 
Dr. Olive;rtt Pinto, distir.c-
to advogado ne•-,tH C()illal'ca. 

A tod,:.s as fatniiia,, em 
Juct) es.rnais sentidos cunt-
prirnentOs. 

histruçã0 

No intuito cie; welarf;cer o pi•ofes 
sarado sobre a concessão da melho-
ria (te vencimentos que Ihes apro-
vE•ila, publicamos a tabela de corno 
devem ser piocessadas as iespecti-
vas folhas: 

4.° diutnrniclade, coeficiente 10, 
54024; iliferí,tiça p,,ra o coeficien-
te 12, 10562; inial, 65386. 

3.a díutnruidad,.•coePleleute 10, 
538•G4; difrreuça para o corficieu-
te 12, J03; 14: totaG 641678. 

2.° diuturnidade, coeficiente 10, 
520`138, diferença para o a'eficieu- 
te 12, f01•16; total, 630$54. 

1." diuturnidade, coeficiente 10, 

5°c 11550; diferença para o roefieien-
te 12, 9f);gf8 iotal, 6201568. 

Sem (liuturkti(lmie, e(,cúriente 10, 

513:560; diferença para o coeficiente 
12, 98;5207 Total, 61180. 

Interinos, coeficiente 10, 507•l6; 
dif('rer.çx para o ee(,ftciekiae 12, 

9820; total, 605r536. 

Roubo de Papeis de Credito 
-,) 1111(X, { 71(,11(+aç o ( a 

policia do Lisboa, todas ;ts 
C:t14aP b:ine,11-ias HA d(;vt9[) 1 

acauLvlitttr, não ti-allh ,.iciu-
n;1:)(ira rotil uns cE,rtific,l(Ins 
do fundo de 6°[o do 19}3 
(Otili, () (ie 10 lihlay e;1d,t e 
c('n► (,s n. °' 45013 4004 
4.750 o 5'.)' 915; (' w i1i o ti-

tule.) d(, 50librtty 11.° 16.746. 
LA(, sei'ot1i £1¡,t"b`ì(.'I►t;1 d(,s 

(,'8te ,,i cvrtllle;tdo ,, , dOtF'ni 

iaAr logo a pt r;hen•ii(fuy (• 
preyus os 

Desastre 
UITi nurn('roso 'grupo do 

c,,çndoros cl E+stia vila, 
os Cf CÁtt('9 :i(, (( 1111 ttlt ;; flil•i ,; 

rl(,iw•(,;1, •il'•i'112,1iH•yf1 ,t •• ln 

bttrct,r pttrn ; igkii, i(`i1(iiW 

dum;t c;•Ç'tiftt, F't11 Viet,gri. 
no dos Pi•w>4 ' lia carnionéle 
do si,. Ji)nqui►u Virl,(gl-r,, 
quando o eleat(ï ffetcr, prosa-

Ria d,#-,- . 

5, v br+ á ;f 

CoMpr'a e vendar. de tilulos e coupon.s nacioanes 
iraºapeiros. Aceita dinheiro a pr(rso (z 3, 6y e 12 
ara melhor juro. Aluga cofres e efectua iodas rzx opere- 
çons bancar a4.. 

Correspondentes 11,cA t villx 

José Pereira da Quinta & C. 1, xe. 

dondo a iiiwt peguona ulv- mo, ás 14 lioras, e na sa!l! 
n,br,t; verificou cel— so pe1'• das sessões da Cavara " 
tl(10 tt dir('S'. to; e, sentin'I('' elatrar'ão em. arremataçtiCY 
c, carro ;, d••yp':nhar-••• iro, para 
u;11 tt ri bst nc( ii'tt, -,t [ i1' ''n t,, ° para serem a(ljudicadoS a 

fwn(I„ h( Vew(mu'.t; c(.)11- 
.Faliz1n' (' iat' que () 9 

di ,stinctos caçador(,s aind{i. 
c,st"l vtt ul oiti Lei-1—,i, (,seu p;1li-

til , Y1 -

v(, p(irgw •itic(,rttuik nt(+ 
f(llicit.11uo-i. 

(1N 

1. 

-ANUNCiOS 

A p r e n d í z 

Deseja-se um ,aprendiz, 
forense, para prestar ser-
viço num dos escritorios 
do Juizo Civel desta co-
MI1Ta. 

Nesta reiluão prestam-
se informações. 

,f-»>;s•a eia° urja Que 

Vende-se uma lin(la 
propried,rde com gr,tç-.iosa 
CttSa de liAit,aÇão, a 11rileW 

distancia (lest,f vila. 
Quem pr(•ten(•er dirij ►-

se a Antonio Car(loso--
BARCLLOS. 

A v>a: It z 1) A.1 > Ei, 
Compr;uu-se, nesta re-

dação, os, n.'' 98 99 -101 
102-103 e 104 deste se-
IIlaI1kl'IU. 

o Doutor Miguel Pereira da 
Silvia Pcalseca, presidente da 
comissão Exer,utiva tia Cama-
ra Muuioipa4 de Barcelos: 

Torna publico qu0, no 
(lia 13 de outubro pruxi-

maior oferta: 
1.°-0 rendimento do 

imposto « ad valorem». 
2.°-0 rendimento) das 

Contribuições Indirectas. 
3.°--0 produto d,as tias 

xtas pela ocupação de ter- 
re►io nas f(41 as e rndre a-
dos do concelho. 
. 4 °-0 aluguer da ocu-

pação talas meus do peixer 
no uierc,t(lo 1). Pedro V. 

5.°—Os estrumes das 
sentinas cia Praça, Ca-
dela e Matadouro. 

(i.°--As varreduras das 
ruas, largos e praças da 
vila e parte urbana de 
Barcelinhos. 
7.°—As varreduras do 

Campo da Republica. 
As condições aelIam-sé• 

p,it(?Ates na Secretaria da 
,'afaaarva onde podem ser 
examinadas. 

Bare.elos e Cavara Ma-
[li('Sp/,tl, 15 de setembro de 
1924.. 

E era, Manoel de Lima 
f•:i►i(leirta, ,ama nuense da 

1ulltcipal de BaI' 
,,(Aus, servindo de chefe e 
secretario da mesma, o 
PSCI'f?vr. 

0 Presidente: 

Aliguel Pereira da Silca 
lionseca. 

0111-en efe-x e 
Dias IIl(?Ptt( 8f1 de CEasas,, 

t,lltia tia l,u,a Nuva de S,. 
Bt,rlttl, e outra no Largo 
da Gilç° ;ida. Falar com 
-100 M1)l'('ir a dO•. Santos 
Fei reis a, desta vilã. 



i 

,tYfiM v•i•.V 1wi•I•• 

Moagem, ' -daria, farinhas e cereais 

—DE--

ANíTONIO DA COSTA MARTINS 

]Rua "iLique de 1f3º•r•••nça-1F•A►•CELC•• 

`f`od(s os seus trabalhos são manipulados, para a maior comodida-
de e titiliJade dos Ex.-' 8 freguezes, com promptidão, aceio e perfeição. 
Moagem a vapor o hidraulica, deposito de farinhas e armazem de ce 

reais. 

Preços os mais convidativos desta localidade. 

CASA F'IJOREs 
CAMPO DA REPUBLICA, 111.—Barce los 

Moderno estabelecimento com grande variedade de tecidos, ren-
,das e se- 6s, em hndiwnros de"en' os da ultima novidade, 

11,,+Ihas de seda; crepes marrocins; épouges em lã e a'godão, ëta-
rrnïnes e Lulard;; l,ord actos em variados desrnhos. C-1, ssal sortido e.tri 
.saquwhas e carteiras },ara senhoras. Meias finissimas para homem, se-
nhora e criança, o que ha de mais moderno e sortido. Bretanha llis-
;pania. Enorme sortido de novelos d'algodãc pérle e tubo cie retrós. 
'Variadas sombrinhas, da altima moda, para senhora. Completo sortido 
em confecoes e mais artigos para elegantes vestidos, 

Preços serrí competi trcia- Visitem este bem montado estabeleci 
,mento sempre que tenham de adquirir qúaisquer.artigos!, des mais mo- 
-dernos e de finissimas qualidades. 

11 

A-i- <azem de Couros G.11- Lidos — SAPATARIA 
mE 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 30—B GRELO S 

Neste novo e elegante estabch-.cimento ha tim enorme depnsíto de 
goda a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es-
peeie de calçado para homem, senhora e criança, do mais perfeito fa 
brico manual, á esc ilha dos l,,x.lni8 freguezes. 

Cirande sortida de guardas chuvas, chapeus, bonets para homem e 
criança, gomadas e coroes para calçado, as mais modernas ferramen. 
tas e utensillos para o oficio de sapateiro, e bem assim toda a especie 
de artigos pertencentes ao fabrieo de calçado. Grande estogne de cal-
çado de agasalho (uso interior) e de verão. 

©s ex.moe freguezes pedern; ne.te mederno estabelecimento que rí-
valisa com os os mais bem montados .,dòs grandes centros comerciais, 
es olhei, a s,u bom gosto e com a maior Economia qualquer especie de 
calçado existente em deposito, ou os cabedais mais apr ,, priades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sem competencia. 

RogN se o favcr de visitarem este estabeleciment > sempre que te. 
bani de mandar fazer qualquer acquisição destes artigos. 

MA -1 ' V S _L__JOP  ]•'S 

LARGO DO SENHOR DA, CRUZ—BARCELOS 

Trende artigos de papelaria e escritorio, e para as escolas 

CAMPO DA RETUBLICA, 11.5--1-i,7 

BA ü,CEL0S 

da 

Ci>misstaes, consiglnaçóes e tonta 

proprla 

CONFEITARIA E REFiNACAO DE ASSUCAR 

Dia 

AMADEU DOS SA•TOS PEREIRA 
RUA D. A0NTONIO BARROSO--41 

Neste acreditado esta beleciºitenio de vendas, poro 
junto e a retalho, encontram -se d disposição dos nossos 
L'2.m°s clientes e visitantes os mais aprimorados servi-
+:os desta especialidade, rivalisando corri os dos princi-
pais e-stabélecimentos do paiz ! 

Roga-- se a fineza de visitarem a nossa casa, sem-
pre que terrlia de efectuar gi£ad.ygg ter compras ou eneo-
rnendas, para confronto de prestos e apreciaçl;o cios nos-
sos ai-figos rnanulacturados. 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 

Compram-se madeiras de ferro e vitdla. Parti 
tratar todas as grairrtc;-feiras copra Juan B. I.Do-
rnenèch--Fabr•ieade Serraçào—Barcelos 

Continuamos a insistir que ha grande vantagem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheit•aAs, em vender ern 
os ntestnos por meio de leilão, reservando-se o direito de 
não os entre;arent se o ultimo lanço lhes não convier'. 

E' esta a melhor fót•rna de ti-arem ttm born resultado 
de suas vendas, Sempre flue tenham fie pór pinheiros à ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisarmos de comprador®,; activos, por conta-
da casa ou por conta pt npri •, com boa pratica de louvar 
pinheiraes, podendo facilitar-lbes boas condições, 

—Todo o novo fornecedor de madeira para esta ca. 
8t1, em pouco teúUpo as boa% condições do 
trabalho que Ihe facilitamos, 

Barcelos, 10 d© NlarçG de 1920. 

JUAN B. DOME-NECI1 

Mercantil de Barcelos L.d,-i 
Avenida Mea' ides cie Faria 

, -T=3AlRC-[-j<ZtCS• 
00 Ali,figos de 
1`:44~#ir-f0 de Asustear 

A GAANrl•-1_í• 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSA PORTES 
A.NTONIO FERREIRA DIJARTE VELOSO 

(Em frente à Recebedoria —BARCELOS) 

Solicitam-80 paHsaportes para todos os paizes es-
trangeiros. Entrogy trrt-so bilhetos do passageut de to'dae 
s,b CoaipanhiaN de Navegação. 

Peçïnt icifurmaç•5e€ h nova agencia. 


